
²
40 mudas por m²
30 cm alt.

PROJETO COMPLETO

Declaro que aprovação deste projeto não implica no
reconhecimento por parte da Prefeitura no direito de
propriedade do tereno.

PROJETO DE PAISAGISMO

ESTADO

CIDADE
SÃO PAULO

ENDEREÇO ITAPEVI - SP

TÍTULO:

PREFEITURA DE ITAPEVI

ITAPEVI

PLANTA DE SITUAÇÃO
(SEM ESCALA):

ESCALA INDICADA

FOLHA UNICA

PROPRIETÁRIO

Proprietário

ÁREAS (m2)

___________________________________

ENG. VINICIUS DA SILVA VIEIRA

__________________________________

PREFEITURA DE ITAPEVI

Autor e Responsável Técnico

MEMORIAL DESCRITIVO DE IMPLANTAÇÃO PAISAGÍSTICA E CUIDADOS  PÓS-IMPLANTAÇÃO

• Paisagismo

• Limpeza da área

• Limpeza e remoção de entulhos e qualquer material indesejável da área de  implantação;
• Remoção de espécies invasoras por meio de capinas manuais, aplicação  de herbicidas ou raspagem com retroescavadeiras e bobcats;
• Verificação da existência de tubulações elétricas ou hidráulicas na área;
• Verificação da existência de pragas (formigas, cupins, percevejos, entre  outros).
• Caso estejam presentes será necessária a utilização de medidas  corretivas em um período anterior à implantação do projeto;

• Preparo da área de plantio

Previamente deverá ocorrer a setorização das áreas e a marcação dos locais  destinados aos berços, canteiros,
pavimentos e caminhos de acordo com o  indicado no projeto executivo.

• Execução dos berços

Na abertura dos berços deve-se separar a terra da superfície do restante de  terra da camada mais profunda, a qual não deverá retornar ao berço.
Após a  execução, o fundo do berço de plantio deverá ser coberto com terra vegetal de  boa procedência.

• Árvores e Palmeiras
- Berços cúbicos de no mínimo 100x100x100cm;
- Incorporar no fundo do berço e no solo que será utilizado ao redor do torrão:
- 200g de NPK 4-14-8 + micronutrientes;
- 300g de farinha de ossos;
- 20L composto orgânico;
- 250g de calcário dolomítico.

ii) Arbustos
- Berços cúbicos de no mínimo 40x40x40cm
- Incorporar no fundo do berço e no solo que será utilizado ao redor do torrão:
- 80g de NPK 4-14-8 + micronutrientes;
- 120g de farinha de ossos;

-8L composto orgânico;
-100g de calcário dolomítico.

2. Execução dos canteiros para forrações
Nas áreas destinadas aos canteiros deverá ocorrer a substituição da camada  superior do solo (mínimo de 20cm) por terra vegetal de boa procedência  acrescidas com as
seguintes quantidades para cada m²:
-100g de NPK 4-14-8 + micronutrientes;
-100g de calcário dolomítico.

4. Gramados
i) Em casos de solo compactado, deve-se realizar a escarificação manual ou  mecânica. Além da descompactação é necessária a quebra dos torrões e  retirada de possíveis
rochas. A profundidade indicada para estes procedimentos  é de 20cm em compactações leves e 40cm em compactações densas, por  exemplo, em locais onde houve
trânsito de maquinários. Esta profundidade pode  variar ainda conforme os graus de compactação e tipos de vegetação a serem  implantadas. A descompactação e a quebra
dos torrões são essenciais para  garantir que a aeração, a irrigação e a drenagem ocorram de forma eficiente no  terreno.
ii)Após a descompactação, é indicada a adição de 20cm de terra vegetal de  boa procedência e adubada (seguindo as recomendações proporcionais para a  execução para
forrações), para que após o assentamento das placas de  gramado (cerca de 5cm de altura), componham um conjunto de  aproximadamente 25cm.

3. Aquisição e preparo de plantas
i) É necessário conferir  a autenticidade das espécies, as condições  fitossanitárias e estéticas e encaminhá-las para o local de plantio sem que sejam  prejudicadas no
transporte;
ii)As mudas devem estar de acordo com as especificações do projeto (porte,
tipo de formação, número, espécie/variedade) e em perfeitas  condições  fitossanitárias e de enraizamento;
i) As mudas de torrão devem ser retiradas com os seguintes cuidados: torrão
proporcional ao porte e espécie, não rachado ou desmanchado, firmemente  envolvido por aniagem ou tela plástica de malha grande. Solicitar a marcação do  lado norte;
i) As palmeiras devem ter o tronco envolvido por capim e tutorados para o  transporte com estacas de bambu suficientemente fortes. O capim (que também  deve ser
enrolado em árvores de casca lisa e macia) evita queimaduras de sol  que levam a rachaduras e lenta perda de toda a planta. O bambu deve reforçar  o tronco, que na
posição horizontal pode vergar e sofrer lesões internas fatais.  O palmito deve ser cuidadosamente protegido (imagem 3), já que danos nesta  região podem levar à morte
da planta;

• É importante recomendar muito cuidado no manuseio das mudas. Deve-se  manuseá-las pela embalagem e não pelo caule,  a não ser que
estejam  firmemente enraizadas;
• Os gramados serão constituídos com grama em placas, que devem vir
livres de inços e com espessura média de 5cm;
• Estes cuidados devem ser recomendados também ao fornecedor no  momento da encomenda dos espécimes, e repassados, na medida
do possível,  no canteiro de obras no ato do recebimento.

• Implantação das espécies

Deverá ser conferido, anteriormente ao plantio, se há disponibilidade de água  e utensílios necessários para a rega do jardim durante e
posteriormente a  implantação.

• Recomendações gerais

• O solo deve ser nivelado e preparado previamente ao plantio;
• Os espaçamentos devem ser seguidos conforme indicado no projeto  realizando-se sempre o plantio triangular para forrações e arbustos;
• Todos os espécimes devem ter os materiais que envolvem os torrões
(plásticos, vasos, cestos, tecidos...) retirados antes do plantio. Salvo os casos  nos quais há a informação confirmada que o material é apropriado
para o plantio  juntamente com o torrão, e não trará, de maneira alguma, prejuízos ao  enraizamento e estabelecimento do espécime;
• As mudas deverão ser colocadas nos berços de modo que as raízes
permaneçam livres. O posicionamento correto é o vertical, de forma que a base  permaneça alguns centímetros acima do solo;
• A terra vegetal adubada deve ser cuidadosamente acomodada em torno  das raízes para que o ar permaneça disseminado no solo.
• Após o berço preenchido, é indicada a formação de uma espécie de bacia
para retenção de água, que é realizada apertando-se livremente em torno do pé  da muda sem compactar demasiadamente o solo.
• Posteriormente ao plantio, é indicado cobrir o solo dos berços e ao redor
das forrações com material vegetal (folhas secas, palha de arroz, serragem, etc)  para proteção do solo e conservação da umidade por períodos
mais longos.

1.4.2. Árvores e palmeiras

Além das recomendações gerais, é indicado acrescentar tubos de pvc vazios,  com furos, posicionados verticalmente do fundo da cova até a
superfície, nas  laterais do torrão a fim de facilitar a irrigação das raízes. Ou ainda, utilizar rolos  de manta geotextil e brita para esta mesma
finalidade, conforme a imagem 1
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